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Língua Portuguesa

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e 

a classificação dos sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, 
cuidar de aspectos relativos à divisão silábica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua 
estrutura física. 

Para ficar mais claro, leia os quadrinhos: 

(Gibizinho da Mônica, nº73, p.73)

O humor da tirinha é construído por meio do emprego das palavras acento e assento. Sabemos que são 
palavras diferentes, com significados diferentes, mas a pronúncia é a mesma. Lembra que a fonética se 
preocupa com o som e representa ele por meio de um Alfabeto específico? Para a fonética, então, essas duas 
palavras seriam transcritas da seguinte forma:

Acento asẽtʊ
Assento asẽtʊ

Percebeu? A transcrição é idêntica, já que os sons também são. Já a fonologia analisa cada som com seu 
significado, portanto, é ela que faz a diferença de uma palavra para a outra. 

Bom, agora que sabemos que fonética e fonologia são coisas diferentes, precisamos de entender o que é 
fonema e letra. 

Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. Atenção, estamos falando de menores 
unidades de som, não de sílabas. Observe a diferença: na palavra pato a primeira sílaba é pa-. Porém, o 
primeiro som é pê (P) e o segundo som é a (A). 

Letra:  as letras são as menores unidades gráfica de uma palavra.

Sintetizando: na palavra pato, pa- é a primeira sílaba; pê é o primeiro som; e P é a primeira letra. 

Agora que já sabemos todas essas diferenciações, vamos entender melhor o que é e como se compõe uma 
sílaba. 
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Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indivíduo, encontrando esteios nas leis da consti-
tuição psicológica do indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a educar e a sociedade 
torna-se recíproca. Pretende que a criança aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, 
mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pessoais, em troca a sociedade espera das novas 
gerações mais do que uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico da educação, teremos que a elas recorrer para 
que não sejamos tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com que eles, os alunos, se iden-
tifiquem. Teremos sim que lhes oferecer situações. experiências que resultem em uma modelagem adequada. 
Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das diferenças individuais de cada aluno.

— Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação cética com relação à ordem existente, ba-

seada em modelo marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empiricista e, ainda outra que, 
rejeitando ambas as abordagens, adota perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica ou etnome-
todológica. As diferenças entre os referenciais teóricos, os temas tratados e a orientação política são tão gran-
des que talvez fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) 
e Michael Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da Sociologia Educacional. Estes es-
tudos postulam que a produção e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e moldagem 
das consciências, na preparação de tipos diferenciados de subjetividade de acordo com as diferentes classes 
sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela transmissão e incubação diferenciada de certas 
ideias, valores, modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na noção de ideologia. Os estudos 
centram-se nos mecanismos amplos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia da Educação preocupados em descrever as 
minúcias do funcionamento do currículo escolar e seu papel na estruturação das desigualdades sociais. A Nova 
Sociologia da Educação coloca a problematização dos currículos escolares no centro da análise sociológica de 
Educação.

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central de discussão: o papel da educação na produção 
e reprodução da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que um dos lugares eminentes de sua 
teoria e de sua prática está no interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de preparar técnica 
e subjetivamente as diferentes classes sociais para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada por um processo de reprodução cultural. 
Sabemos que as forças culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser conhecidas para um melhor 
planejamento e, consequentemente, melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo são os 
fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia (“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticência, aos estímulos, formando padrões de hábitos 
que encorajam ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a aprendizagem. O comportamen-
to em classe está estritamente relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconômica. Fatores 
estes ocasionadores de procedimentos antissociais ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

A “turma” é de vital importância para o adolescente que, ao “enturmar-se”, prefere os padrões de seu grupo 
aos dos adultos, algumas vezes diminuindo até o seu rendimento escolar para satisfazer o seu grupo. O aluno, 
ser temporal e espacial, vivendo dentro de uma comunidade, pertencendo a um grupo social, participando de 
instituições várias, possuindo um “status” socioeconômico, para integrar-se aos padrões de comportamento 
social necessita de um atendimento dentro da sua realidade individual.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/apostila-de-fundamentos-da-educacao/
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Uma Abordagem sobre o Papel do Professor1

A inquietação acerca do papel do professor e da atuação da escola frente à formação do educando no pro-
cesso de ensino e aprendizagem vem, ao longo tempo, gerando estudos entre os pesquisadores com o objetivo 
de ressaltar-se a importância do professor na prática educativa, assim como sua atuação que deve estar volta-
da para a produção do conhecimento do aluno. Não existe quem ensina ou quem aprende, mas quem aprende 
a aprender. 

Considerando-se a escola como o espaço onde acontece a intervenção pedagógica, e o professor media-
dor da formação do aluno, percebe-se a necessidade de se estabelecer um diálogo entre esses segmentos, 
objetivando adequar o conhecimento difundido no contexto escolar as práticas sociais. O professor deve atuar 
comprometido com essa difusão do conhecimento, mas sempre voltado à pesquisa, socializando suas buscas 
e experiências durante a prática educativa, para a melhoria da qualidade de ensino.

Na realidade, o professor é consciente de como é importante sua atuação na formação de pensadores, 
contudo o programa curricular preestabelecido pela escola tem o propósito de preparar o aluno para ingressar 
numa universidade. Com isso o professor não tem a liberdade ou o apoio para conduzir suas aulas, então o 
ensino volta-se para a transmissão de conteúdos e os alunos permanecem no papel de repetidores. 

Observa-se que a responsabilidade de educar, hoje, recai tão somente sobre a escola, especialmente sobre 
a figura do professor. Contudo, o ato de educar compete a todas as instituições sociais comprometidas com o 
desenvolvimento do país, principalmente a família - uma das instituições mais antigas - deve ter sua coparti-
cipação junto à escola, uma vez que é ela que compete a transmissão de valores morais. Essa parceria deve 
visar à formação do educando, a fim de que este exerça sua autonomia e liberdade frente as suas atividades 
no contexto escolar e no seu convívio em sociedade. 

Dessa forma, falar do papel do professor no processo ensino e aprendizagem é mostrar como deve ser per-
meada sua prática, para que esta não seja como um mero transmissor de informações, mas como um gerencia-
dor do conhecimento, valorizando a experiência e o conhecimento internalizado de seu aluno na busca de sua 
formação como pessoa capaz de pensar, criar e vivenciar o novo, assim como da formação de sua cidadania. 

O papel do Professor no Processo de Ensino e Aprendizagem
Durante muito tempo a prática educativa era centrada no professor. Este repassava os conteúdos, os alu-

nos absorviam ou memorizavam sem qualquer reflexão ou indagação. Ao final, o conteúdo era cobrado em for-
ma de uma avaliação. Esse tipo de informação, repassada e memorizada, destoa completamente da proposta 
de um novo ensino na busca da produção do conhecimento. Essa prática pedagógica em nada contribui para 
o aspecto cognitivo do aluno. 

Hoje, não se pede um professor que seja mero transmissor de informações, ou que aprende no ambiente 
acadêmico o que vai ser ensinado aos alunos, mas um professor que produza o conhecimento em sintonia com 
o aluno. 

Não é suficiente que ele saiba o conteúdo de sua disciplina, ele precisa não só interagir com outras discipli-
nas, como também conhecer o aluno. Conhecer o aluno faz parte do papel desempenhado pelo professor pelo 
fato de que ele necessita saber o que ensinar, para que e para quem, ou seja, como o aluno vai utilizar o que 
aprendeu na escola em sua prática social. 

Dessa forma, Libâneo2 afirma que o professor medeia à relação ativa do aluno com a matéria, inclusive com 
os conteúdos próprios de sua disciplina, mas considerando o conhecimento, a experiência e o significado que 
o aluno traz à sala de aula, seu potencial cognitivo, sua capacidade e interesse, seu procedimento de pensar, 
seu modo de trabalhar. Nesse sentido o conhecimento de mundo ou o conhecimento prévio do aluno tem de 
ser respeitado, explorando e ampliado.  

1  https://www.inesul.edu.br
2  LIBÂNEO, J. C. Adeus professor, adeus professora: novas exigências educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 

1998.


